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Uma crítica permanente aos desvios fáceis
com que somos tentados, às vezes ou quase
sempre, a deixar as dificuldades que os
caminhos verdadeiros podem nos colocar.

• Ensinar exige ética e estética
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• Ensinar exige ética e estética



É por isso que transformar a experiência
educativa em puro treinamento técnico é
amesquinhar o que há de fundamentalmente
humano no exercício educativo: o seu
caráter formador. Se respeita a natureza do
ser humano, o ensino dos conteúdos não
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ser humano, o ensino dos conteúdos não
pode dar-se alheio à formação moral do
educando.

• “Educar é substantivamente formar”



Divinizar ou diabolizar a tecnologia
ou a ciência é uma forma altamente
negativa e perigosa de pensar
errado. De testemunhar aos alunos,
às vezes com ares de quem possui
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às vezes com ares de quem possui
a verdade, um rotundo desacerto.

• “Paulo Freire”



Mas como não há pensar certo à margem de
princípios éticos, se mudar é uma
possibilidade e um direito, cabe a quem
muda - exige o pensar certo - que assuma a
mudança operada. Do ponto de vista do
pensar certo não é possível mudar e fazer de

6

pensar certo não é possível mudar e fazer de
conta que não mudou.

É que todo pensar certo é radicalmente
coerente.



MÉTODO PAULO FREIRE
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Como seria na prática esse método?

• Somente um método que privilegiasse a
ação e o diálogo seria capaz de ser coerente
com os princípios que já vimos
anteriormente. Seria preciso a modificação
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anteriormente. Seria preciso a modificação
do conteúdo programático, e mesmo a
modificação da forma pelo qual o mesmo é
determinado.



O diálogo é então a base do método de Freire?

• O diálogo é uma relação de comunicação e
intercomunicação, que gera a crítica e a
problematização já que ambos os parceiros
podem perguntar: "por quê?". Quem dialoga,
dialoga com alguém e sobre algo. O conteúdo do
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dialoga com alguém e sobre algo. O conteúdo do
diálogo é justamente o conteúdo programático da
educação. E já na busca desse conteúdo o diálogo
deve estar presente.



Analisando o diálogo, Paulo Freire
constata a necessidade de analisar a
palavra como mais do que um meio
para que o diálogo se efetue.
Há duas dimensões constitutivas da
palavra: ação e reflexão.
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palavra: ação e reflexão.



Para o educador libertador, esse conteúdo é
a devolução organizada, sistematizada e
acrescentada ao educando daqueles
elementos que este lhe entregou de forma
desestruturada. Esse conteúdo deve ser
buscado na cultura do educando e na
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buscado na cultura do educando e na
consciência que ele tenha da mesma.



Por ser dialógica já é problematizadora
e permite que se obtenha a
consciência dos indivíduos sobre
esses temas; a participação na
investigação do seu próprio universo
temático leva o educando a admirar
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temático leva o educando a admirar
este universo, e, essa admiração
possibilita a capacidade de criticá-lo e
transformá-lo.



" O método de Freire não pode ser avaliado
pela quantidade de conteúdos sobre os
quais os educandos são capazes de
dissertar, ou pelo menor tempo em que
conseguem encher-se de dados sobre a
realidade. A qualidade do processo
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realidade. A qualidade do processo
educacional para Freire deve medir-se sim
pelo potencial, adquirido pelos educandos,
de transformação do mundo".



Em relação a uma parte mais prática de suas
concepções educacionais, é criticado pelo
espontaneismo, não diretividade, supervalorização
da contribuição do educando, dificuldades do
diálogo proposto nestes moldes, quando o
educador não é um companheiro alfabetizado e
sim um professor, com formação específica, dada a
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sim um professor, com formação específica, dada a
grande diferença entre eles; valorizar demais a
possibilidade de transformação da realidade
através da educação. “Ensinando se aprende,
aprendendo se ensina".



PAULO FREIRE, nasceu em Recife em 1921 e
faleceu em 1997. É considerado um dos grandes
pedagogos da atualidade e respeitado
mundialmente. Suas atividades são interrompidas
com o golpe militar de 1964, que determinou sua
prisão. Exila-se por 14 anos no Chile e
posteriormente vive como cidadão do mundo. Com
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posteriormente vive como cidadão do mundo. Com
sua participação, o Chile, recebe uma distinção da
UNESCO, por ser um dos países que mais
contribuíram à época, para a superação do
analfabetismo.



VYGOTSKY E 
A EDUCAÇÃO
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A EDUCAÇÃO



Construiu sua teoria tendo por base o
desenvolvimento do indivíduo como
resultado de um processo sócio-histórico,
enfatizando o papel da linguagem e da
aprendizagem nesse desenvolvimento,
sendo essa teoria considerada histórico-
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sendo essa teoria considerada histórico-
social. Sua questão central é a aquisição de
conhecimentos pela interação do sujeito com
o meio.



As concepções de Vygotsky sobre o processo de
formação de conceitos remetem às relações entre
pensamento e linguagem, à questão cultural no
processo de construção de significados pelos
indivíduos, ao processo de internalização e ao
papel da escola na transmissão de conhecimento,
que é de natureza diferente daqueles aprendidos
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que é de natureza diferente daqueles aprendidos
na vida cotidiana. Propõe uma visão de formação
das funções psíquicas superiores como
internalização mediada pela cultura.



As concepções de Vygotsky sobre o funcionamento do
cérebro humano, colocam que o cérebro é a base biológica,
e suas peculiaridades definem limites e possibilidades para
o desenvolvimento humano. Essas concepções
fundamentam sua idéia de que as funções psicológicas
superiores (por ex. linguagem, memória) são construídas ao
longo da história social do homem, em sua relação com o
mundo. Desse modo, as funções psicológicas superiores
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mundo. Desse modo, as funções psicológicas superiores
referem-se a processos voluntários, ações conscientes,
mecanismos intencionais e dependem de processos de
aprendizagem.

.



Mediação: uma ideia central para a compreensão de suas
concepções sobre o desenvolvimento humano como
processo sócio-histórico é a ideia de mediação: enquanto
sujeito do conhecimento o homem não tem acesso direto
aos objetos, mas acesso mediado, através de recortes do
real, operados pelos sistemas simbólicos de que dispõe,
portanto enfatiza a construção do conhecimento como uma
interação mediada por várias relações, ou seja, o
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interação mediada por várias relações, ou seja, o
conhecimento não está sendo visto como uma ação do
sujeito sobre a realidade, assim como no construtivismo e
sim, pela mediação feita por outros sujeitos. O outro social,
pode apresentar-se por meio de objetos, da organização do
ambiente, do mundo cultural que rodeia o indivíduo.

.



A linguagem, sistema simbólico dos grupos
humanos, representa um salto qualitativo na
evolução da espécie. É ela que fornece os
conceitos, as formas de organização do real,
a mediação entre o sujeito e o objeto do
conhecimento. É por meio dela que as
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conhecimento. É por meio dela que as
funções mentais superiores são socialmente
formadas e culturalmente transmitidas,
portanto, sociedades e culturas diferentes
produzem estruturas diferenciadas..

.



A cultura fornece ao indivíduo os sistemas
simbólicos de representação da realidade,
ou seja, o universo de significações que
permite construir a interpretação do mundo
real. Ela dá o local de negociações no qual
seus membros estão em constante processo
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seus membros estão em constante processo
de recriação e reinterpretação de
informações, conceitos e significações.

.



Existem, pelo menos dois níveis de
desenvolvimento identificados por
Vygotsky: um real, já adquirido ou
formado, que determina o que a criança
já é capaz de fazer por si própria, e um
potencial, ou seja, a capacidade de
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potencial, ou seja, a capacidade de
aprender com outra pessoa.



• A aprendizagem interage com o desenvolvimento,
produzindo abertura nas zonas de desenvolvimento
proximal ( distância entre aquilo que a criança faz sozinha e
o que ela é capaz de fazer com a intervenção de um adulto;
potencialidade para aprender, que não é a mesma para
todas as pessoas; ou seja, distância entre o nível de
desenvolvimento real e o potencial ) nas quais as interações
sociais são centrais, estando então, ambos os processos,
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sociais são centrais, estando então, ambos os processos,
aprendizagem e desenvolvimento, inter-relacionados;
assim, um conceito que se pretenda trabalhar, como por
exemplo, em matemática, requer sempre um grau de
experiência anterior para a criança.

.

.



• Assim, a escola é o lugar onde a intervenção
pedagógica intencional desencadeia o processo
ensino-aprendizagem.

• O professor tem o papel explícito de interferir no
processo, diferentemente de situações informais
nas quais a criança aprende por imersão em um
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nas quais a criança aprende por imersão em um
ambiente cultural. Portanto, é papel do docente
provocar avanços nos alunos e isso se torna
possível com sua interferência na zona proximal.

.

.



Vygotsky (1896-1934) , professor e
pesquisador foi contemporâneo de
Piaget, e nasceu em Orsha, pequena
cidade da Bielorrusia em 17 de
novembro de 1896, viveu na Rússia,
quando morreu, de tuberculose, tinha
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quando morreu, de tuberculose, tinha
37 anos.



INFORMÁTICA 
EDUCATIVA
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Ter como objetivo e ensino a
informática educativa.
• Definir as estratégias de utilização em
função da proposta pedagógica da
escola.
• Utilizar a informática educativa como
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• Utilizar a informática educativa como
complemento da construção de
conceitos em quaisquer áreas de
atividades, através de uma abordagem
lúdica.



• Permitir a livre exploração pela criança do
computador, para realizar tarefas como
desenhar, pintar, analisar, classificar, seriar,
abstrair, estabelecer relações, escolher
alternativas de ação e outros.
• Planejar o conhecimento da máquina e de
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• Planejar o conhecimento da máquina e de
seus programas, mas que saiba como o
aluno constrói o seu conhecimento, as
etapas do desenvolvimento infantil, para que
se possa realizar escolhas dos softwares
adequados.



OBJETIVO:
• Contribuir para o avanço da criança na
construção de conceitos como: ordenação,
seriação, classificação,quantificação,
conservação, reversibilidade, espaço-tempo.
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JUSTIFICATIVA:
• Desenvolver estilo cognitivo pessoal da
criança, na elaboração de textos.



ORAÇÃO DO APRENDIZ 
Senhor!

Em tudo quanto eu te peça,
conquanto agradeça a infinita bondade com que me 

atendes,
não consideres o que eu te rogue,

mas aquilo de que eu mais necessite.
E quando me concederes aquilo de que eu mais 
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E quando me concederes aquilo de que eu mais 
precise,

ensina-me a usar a tua concessão,
não só em meu proveito,

mas em benefício dos outros, 
a fim de que eu seja feliz com a tua dádiva,

sem prejudicar ninguém.
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